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HISTÓRICO: '
.  Autoriao o poder Executivo a fazer um '

•  ."boeiro com 8 minlUias de cimento .,arma.do de 0,60,
O'

no-^airro 90. ' i . ■

;  , AUTUAÇÃO
Aos 09' dias do mês de maio,

mil novecentos é §êiêl£t®cê3!; 1952 ^ autúo o

supra-citado e móis documentos que se seguem.

do áno de

, PHOdSfo m isi

BaHIOBOs. 1952- .
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GAMARA MUNI C IPAL

D E

GAOHOEIRO DE'. ITAPEMIRI

ARO:- 1952

.. . 'i íH
ASSURTO:- Projeto de Lei (Cjf lÉ/\

IRIOIATIVA:- Vereadores: Gesar de Brito Portas Pilho - Garlos Por-_
.'1 nazier e Joaquim Gaiado
■ xV'- - -

■  I. :

HISTORIGO:- Autoriza o Poder Executivo a fazer um hoeiro com 8 mani-

Ihas de cimento armado de 0,60, no Bairro 90.

A U T U A g A O

Aos nove dias do mês de maio de mil novecentos e cinqüenta

ê dois, autuo os documentos que seguem.

Seçíretário/
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PROJETO DE LEI m

Art^ 1° - Fioa o P»der Executivo autorizadt a fazer um "boeir» com 8

manilhas de cimento armad» de O,60,no Bairr» 90®

Art2 22 _ Para atender as despesas decorrentes dêsse se2rviç»,fica o

Itder Executivo autori zado a lançar mSo da verta necessária

Art2 39 Rev*gam-se as disposições em contrari*»

JÜSTIE10 ATIVA

O senhor Jtsá Dias Lobat»,cansado de muitas promesas,fez o

t«eiro acima,mas de madeira,o que não suporta o peso de caminhões etc

Trata-se de uma obra,que pouco vem onerar 03 cofres munici-

Pae.s,p^is o senhor José Dias L«bato e o senhor Mileto Louzada, comprime•

ten-se em fazer o aterro,por sua conta,a municipalidade so fara o c«l»-

camento das manilhas,o resto ctrrera por conta dos ditos.senhores»

Gomo p«derão verificar •s nobres colegas,exitte boa von

tade d» p»v»,30 falta a cooperaçS# do senh*r Prefeit» Eelo V»la Borell;

Sala da,s Sess»es,8 de-maio de 19,52

"César de Brito P^rtas^ ̂ Fi^rtas^^ilho P®S,D,

0^
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CEETIDÃO
'tlfíCO em cumprimento ao despacho de fls.

e ao art. 63 do Regimento Interno, que nes

ta data foram distribuídas cópias do pre

sente projeto aos senhores vereadores.

Cãch' ltapemírinifZ^...-de maio de 19.^2..

S E oi R E T Á n ! /j DA C A M A R A

Cl

(w

Ur^

6^

(P

/f 6. ̂



PARECER

Comissão de Justiça

[irata-se de progeto que tem como finalidade autorÍ2®ir

ao Poder Executivo a fazer um "boeiro de manilhas de cimento

armado no Bairro 90, desta cidade.

É medida rotineira e necessária ao trânsito naquele -
Bairro, não havendo, quanto ao ponto de vista constitucio

nal, nada que impeça a sua aprovação.

Somos, assim, pela aprovação do mesmo projeto.

Sala das Comissões, 3 de julho de 1952
/
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P A H E G E R

OomissaQ de Elnanças

Somos pela aprovaçSo do projeto 9/52,pois bem o define os

menbros da GomissSo de d® uma obra de grande nece^

í^sidade ao Povoado do 90.

Sala das Comissões,10 de julho de 1952

■Joaquim Gai<iíí^
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PARECER

Projeto de Lei n® 9/52

(Comissão de Finançasi Viação e Obras Piíblicas)

-O-O-O-O-O-o-0-0-0-0-0-'

E' vaga a redação do projeto de lei sôbre o qual vamos

opinar® Não localiza o mesmo a obra a ser realizada, não fixa o

Qquantum" a se# utilizado, não indica a fonte para retirada dêste

Qquantum" e não fixa a época de início da vigência da lei. Qual

quer consti*ução de ebra util - e esta assim deve ser porque de ou

tro mod® não teria vindo sob a fàrma de lei subscrita por tres

operosos colegas — deve ter o apôio daqueles que visam ao interes

se público e, feitas as retificações que julgamos indispensáveis,

existindo verba ou meios de suplementa—Ia somos pela aprovaçao

da Lei. Pessoalmente, porém, julgamos que, tecnicamente, não se

"tpa-ta de um caso de projeto de lei mas, dada a identidade de pon

tos de vista^ do Legislativo e Executivo, ® mesmo fim sera atin

gido se fôr transformado em Indicação.

Sala das Comissões, 12 de julh© de 1952
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Aprovado oni discussão

por ?. 1^... ..íV.

So/a cí^s sessões,
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CM-210/52

1

Em 1 de agôsto de 1952

Exmo. Sr.

Nello Vola Borelli

DD. Prefeito Municipal

Nesta

2íenlio o prasser de passar ás vossas mSos, para os de

vidos fins de sanção? o incluso projeto de lei n2 9/52» aprova

do em sessão ordinária ôntem realizada.

De acôrâo com a Lei 65 de 30/12/947 (Organização Mu
nicipal) e de de^ (10) dias o prazo para que o referido projeto
de lei seja por vás sancionado.

Aproveito o ensejo para apresentar a 7. Exa. as minhas

Atenciosas SaudaçSes

Elias Moysés
Presidente da Câmara



PROJETO DE liEI IÍ3 9/52

Art. 12 - Pica o Poder Executivo autorizado a fazer um "boeiro com 8

manilhas de cimento armado de 0,60, no Bairro 90,

Art. 22 - Para atender as despesas decorrentes dêsse serviço, fica o

Poder Executivo autorizado a lançar mão da verba necessária.

Art. 32 - -^Wogam-se as disposiçães em contrário.

Sala das SessSes, 31 de julho de 1952

Elias Moysás
Presidente da Câmara



CEí-221/52

1

Enij 14 de agôsto de 1952

Bxmo» Sr»

ííeilo Yola Borelli

IO» Prefeito Municipal

lí e s t a

Para os devidos fins» e de acôrdo com o § 42 do arti

go 48 da Lei 65 de 30/12/947 (Organização Municipal)? remeto a

Ve Ixa. a lei 173s promulgada por esta Presidência.

Aproveito a oportunidade para renovar a Y. Exa. as

minhas

Atenciosas SaudaçSes

Elias Moysés^
Presidente da Gamara
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LE I NS 173

O Presidente da Câmara Municipal de Caciioeiro de Itapemi-

rjjas Paço saber que foi decretada e eu promulgo a seguinte lei:

Art. 1® - Pica o Poder ExecutiiTO autorizado a fazer um boeiro com

8 maaillaas de cimento armado de 0,60, no Bairro 90.

Art. 22 - Para atender as despesas decorrentes dêsse serviço, fica

o Poder Executivo autorizado a lançar mio da verba neces

sária.

Art. 32 - iievogam-se as disposições em contrário.

Gachoeiro de Itapemirim, 14 de agôsto de 1952

Elias Mo;7sé3
Presidente da Câmara
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